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	APRESENTAÇÃO


	 


	O projeto pedagógico é uma excelente  ferramenta educacional, pois direciona ações para problemas específicos, agregando esforços para solução dos problemas levantados. Os projetos descritos neste livro, têm  como origem resultados de pesquisa realizada com alunos.


	Segundo  Drouet: “Para que a aprendizagem provoque uma efetiva mudança de comportamento e amplie cada vez mais o potencial do educando, é necessário que ele perceba a relação entre o que está aprendendo e a sua vida”. 


	“DO DISCURSO A PRÁTICA” Projetos Pedagógicos,  baseia-se em um pensamento de Paulo Freire “É fundamental diminuir a distância entre o que se diz e o que se faz, de tal forma que, num dado momento, a tua fala seja a tua prática. Não podemos ficar só no discurso, para uma aprendizagem mais significativa é preciso ação, esta ação acontece na execução de um projeto pedagógico. Ainda citando Paulo freire: “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção. Na execução de um projeto pedagógico o  aluno aprende no processo de produzir, de levantar dúvidas, de pesquisar e de criar relações, que incentivam novas buscas, descobertas, compreensões e reconstruções de conhecimento. E, portanto, o papel do professor deixa de ser aquele que ensina por meio da transmissão de informações – que tem como centro do processo a atuação do professor –, para criar situações de aprendizagem cujo foco incide sobre as relações que se estabelecem neste processo, cabendo ao professor realizar as mediações necessárias para que o aluno possa encontrar sentido naquilo que está aprendendo, a partir das relações criadas nessas situações. 


	 


	 “(...) no desenvolvimento do projeto o professor pode trabalhar com [os alunos] diferentes tipos de conhecimentos que estão imbricados e representados em termos de três construções: procedimentos e estratégias de resolução de problemas, conceitos disciplinares e estratégias e conceitos sobre aprender” (p. 4).


	VALENTE, J.A. Formação de Professores: Diferentes Abordagens Pedagógicas. In: J.A. Valente (org.) O computador na Sociedade do Conhecimento. Campinas, SP: UNICAMP-NIED, 1999.


	 


	 


	Seguimos uma sequencia que o aluno também é parte do processo de criação do projeto, partindo-se de um problema discutido com a turma, inicia-se o projeto de pesquisa, buscam-se e selecionam-se fontes de informação, estabelecem-se critérios de ordenação e de interpretação das fontes, recolhem-se novas dúvidas e perguntas, estabelecem-se relações com outros problemas, representa-se o processo de elaboração do conhecimento que foi seguido, recapitula (avalia-se) o que se aprendeu, examina-se um novo tema ou problema.


	Uma consequência maravilhosa na execução do projeto, é que tanto aluno como educador, realizam uma espetacular viagem pelo mundo da informação e da pesquisa, em um dado momento no PROJETO MANGUEZAL passei a ser capitão de uma viagem que misturava ficção com realidade, no projeto PLANTAE premiado pelo MEC, crianças de 8 anos de idade, mandado recado a todos e ao mundo para cuidarem da terra, a atitude das crianças, me surpreenderam, eles se apropriaram do projeto, e dominaram conceitos sobre aquecimento global com tamanha facilidade, no PROJETO ARAMAFOO, passei a ser o aprendiz, imagine o professor agora era aluno, e até assistimos juntos o programa infantil preferidos das crianças.


	Sabe passaria horas e horas escrevendo sobre as minhas alegrias e das crianças, e todos os atores da escola durante a execução dos projetos, fico feliz em saber que você vai contemplar partes dessas alegrias na leitura desse livro.


	 


	Reginaldo Paz





PROJETO PLANTAE - GANHADOR DO PRÊMIO PROFESSORES DO BRASIL DO MEC
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	Síntese da experiência


	A execução deste projeto implicou em criar uma forma, de intervenção, através da qual o tema “Aquecimento Global” estivesse presente em todas as disciplinas,. sem perder de alcance os conteúdos propostos para 2ª série do ensino fundamental. 


	A necessidade de preservação nos conduziu a um planejamento estratégico de ações pedagógicas que, usando o Aquecimento Global como tema gerador, oportunizamos ao aluno construir novos conhecimentos, novos paradigmas, conscientizando para necessidade de preservação do meio ambiente local, e o ecossistemas do manguezal localizado no bairro, às  margens do Rio do Sal, afluente do Rio Sergipe, que deságua no oceano Atlântico. 


	É um desafio que objetiva orientar alunos, pais e comunidade local para a preservação e melhoria do ambiente humano, da biodiversidade vegetal e do desenvolvimento socioambiental, evitando, talvez, a degradação do manguezal. 


	O projeto pretende contribuir para a formação de cidadãos conscientes do seu papel na preservação deste meio ambiente e capazes de lutar por ações necessárias para o desenvolvimento de uma comunidade sustentável. 


	Este projeto se desenvolveu-se mediante a produção de textos, relatórios, pesquisas de campo, coleta de dados, relatos individuais, favorecendo a interdisciplinaridade e a construção do conhecimento.






Justificativa


	O PROJETO PLANTAE teve a preocupação de contemplar questões relacionadas ao meio ambiente em que o aluno está inserido, incentivando-o a ter uma ação participativa, sendo capaz de estabelecer relações, interagir, transformar, reelaborar e agir neste meio e estabelecer conexões com outras realidades. Diante disso, os alunos realizaram uma pesquisa participante através de visitas a toda a comunidade escolar. 


	A gênese da inteligência, para Wallon. é genética e organicamente social, ou seja, “o ser  humano é organicamente social e sua estrutura orgânica supõe a intervenção da cultura para se atualizar” (DANTAS, 1992). 


	Albert Bandura, aborda a aprendizagem social e o papel das influências sociais na aprendizagem (GAONACH’H, 1995). Todo fenômeno de aprendizagem que resulta da experiência direta isto é, através da observação do comportamento de outras pessoas; as consequências que esse comportamento tem para as pessoas (modelo) podem ser transferidas ao aprendiz (OLIVEIRA, 1984). 


	BARROS (1998), acentua que o homem só sobrevive graças à cultura. O homem é produtor e reprodutor de cultura, a capacidade de ter pensamento lógico, a capacidade de construção ou trabalho e a capacidade de dar significado às coisas é resultante do seu processo de socialização. 


	Percebemos a necessidade de mostrar que o equilíbrio da natureza é essencial para a vida na terra e a degradação do planeta ocupa atenção da sociedade local e mundial, nesse sentido a escola se engaja na busca de soluções para preservar o meio ambiente. 


	Temos consciência que a educação ambiental é um processo longo e contínuo, e mudar isso não é uma coisa fácil, devemos primeiro mudar nossos hábitos e atitudes, uma vez que a mudança deve ser espontânea e vir de dentro para que ela possa de fato ocorrer. 


	Um aluno consciente não joga lixo nas ruas, não desperdiça água e energia elétrica, não desmata ou realizar outro tipo de ação danosa, é preciso que ele se sinta responsável pelo mundo em que vivem.


	Objetivo geral 


	

		Estimular a mudança prática de atitudes e a formação de novos hábitos com relação a utilização dos recursos naturais favorecendo a reflexão sobre a responsabilidade ética de nossa espécie e o próprio planeta como um todo, auxiliando para que a sociedade possua um ambiente sustentável, garantindo a vida no planeta.









Objetivo específico


	

		Incentivar e promover o trabalho coletivo e a cooperação entre os alunos e os professores, entre a escola e a comunidade, para transformação humana e social, alcançando a preservação e a recuperação do ecossistema. 


		Possibilitar a construção da consciência ecológica para preservação do meio ambiente 


		Conscientizar o aluno para a necessidade de pensar no problema do lixo. 


		Buscar alternativa para a redução do consumo de energia e água, buscar meios para economizar e usá-las racionalmente. 


		Conscientizar sobre a importância da água para manter a vida no planeta. 


		Capacitar os alunos para plantar, preservar e recuperar áreas verdes na escola e comunidade, visando formar cidadãos que interagem e participem de forma ativa na recuperação do meio ambiente. 


		Conscientizar os atores da escola e comunidade para que , percebendo seus problemas, somando esforços em conjunto para propor soluções para os problemas socioambientais do Bairro. 


		Estimular a mudança prática de atitudes e a formação de novos hábitos com relação a utilização dos recursos naturais favorecendo a reflexão sobre a responsabilidade ética de nossa espécie e o próprio planeta como um todo, auxiliando para que a sociedade possua um ambiente sustentável, garantindo a vida no planeta. 


		Compreender a cidadania com a participação socioambiental e política, adotando atitudes de solidariedade e cooperação no dia-a dia. 


		Zelar pelos direitos próprios e alheios a um ambiente cuidado, limpo e saudável na unidade, em casa e na comunidade. 


		Compreender as mudanças climáticas e as consequências para o meio. 


		Resgatar as relações sociais, a ética, a solidariedade e a democracia. 


		Conscientizar os alunos a adotarem na escola, em casa e em sua comunidade, uma postura que os leve a manter interações construtivas com o meio ambiente. 


		Despertar para uma cidadania comprometida com todos os seres viventes uma cidadania mundial.







Contextualização


	A escola


	A Escola tem 11 salas de aula, uma biblioteca, tem capacidade para 1200 alunos divididos em três turnos atua com o ensino fundamental e Educação de jovens e adultos. 


	A proposta pedagógica da escola está fundamentada nas concepções construtivista / interacionista do desenvolvimento onde o papel do professor é mediar e facilitar o processo ensino-aprendizagem o planejamento é construído gradativamente através de Ternas integradores.


	A turma


	A 2ª série A do turno da tarde ano de 2008, atende alunos na faixa etária de 8 a 9 anos, são 35 alunos, sendo 17 meninas. Funciona em uma sala arejada. 


	A turma apresenta dificuldade de escrita e leitura, baixa estima e dificuldade de trabalhar em grupo.


	Comunidade


	Uma comunidade de baixo poder aquisitivo, situada na zona norte da cidade de Aracaju, entretanto dispõe de todos serviços básico e todas as sua ruas possuem saneamento básico. 


	É uma comunidade onde os moradores trabalham no setor secundário e terciário do comercio, são na maioria vendedores. 


	Temos um dos melhores sistema de transporte coletivo da capital, pois a partir do terminal de integração é possível ir para qualquer parte da cidade, além disso possuía 2 opções de transporte alternativo, que o táxi lotação e o moto-taxi. 


	Tem a disposição aproximadamente 8 escolas, sendo 6 publicas, das quais 3 do governo municipal e 3 do governo estadual. 


	Perfil dos alunos


	Na turma temos um aluno com necessidades especial, 20 que apresentam dificuldades de leitura. 


	Apresentam também necessidade de um trabalho voltado para o trabalho em grupo, dificuldades de resolver problemas que exigem raciocínio lógico-matemático. 


	Os alunos encontravam-se auto estima muito baixa, sentindo-se incapazes de fazer uma redação


	Os pais das crianças 


	Os pais sentem desejo de participar do planejamento pedagógico, estão ansiosos, tensos e inseguros quanto aprendizagem a capacidade de comunicação dos filhos, pois desconhecem esta nova forma de aprender e não acreditam em uma aprendizagem onde os filhos sejam agentes e construtores de seu conhecimento.


	Ao mesmo tempo que acreditam ser o tema foco do projeto “Aquecimento Global” um tema inadequado para ser trabalhado com as crianças.


	Os professores


	Apenas uma pequena parcela acredita no ensino baseado na construção do conhecimento. 


	Compartilham o mesmo pensamento dos pais que o tema é inadequado para as crianças. 


	E como a adesão foi espontânea, nem todos participaram do projeto; no total de professores apenas 4 aderiram.


	Coordenação pedagógica


	Baseada em experiências anteriores e bem sucedidas apoiam integralmente o projeto e democraticamente defende uma adesão espontânea dos professores. 


	Mais aceitou o desafio de convencer a comunidade escolar da viabilidade do projeto e desta forma dando todo suporte pedagógico e material necessário. 


	Referêncial teórico


	Entre as definições mais conhecidas entre os professores sobre o papel da escola está o  de preparar o aluno para o exercício da cidadania. A própria Prefeitura de Aracaju através da fala do Prefeito Marcelo Deda que diz “Com a gestão democrática queremos transformar a escola num laboratório de cidadania, forjando uma nova prática social, pois as experiências a serem vivenciadas no seu anterior serão, invariavelmente, transferidas para os mais diferentes momentos da vida do individuo.” (Aracaju, 2001, p8), Mais adiante afirma que “...a qualidade de ensino, é entendida aqui como a democratização do acesso e do conhecimento que devem resgatar a escola como direito social e como espaço de novas aprendizagem e enriquecimento cultural.” E alicerçado nessas raízes ideológicas do nosso dirigente municipal, inicio nossos primeiros passos, fazendo dessas ideologias nossa bandeira de luta educacional. 
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	Precisamos conhecer o aluno, entrar no seu universo. Nesta buscar de entender a criança diz (Marinho, 1991, p10) “Desde muito cedo, ainda criança, para viver, todos os homens têm que pensar. Cabe a nós, adultos, compreender a criança como ser que pensa.” 


	Promover aulas dinâmicas envolver o educando afetivamente, acreditamos que este seja o primeiro passo a caminho de uma escola pública de qualidade. O segundo passo é ser um professor dedicado, apaixonado pelo que faz. 


	Na teoria sóciointeracionista de VYGOTSKY encontramos uma visão de desenvolvimento humano baseada na idéia de um organismo ativo cujo pensamento é constituído em um ambiente histórico e cultural: a criança reconstrói internamente uma atividade externa, como resultado de processos interativos que se dão ao longo do tempo. 


	Ainda Segundo VYGOTSKY, tudo que está no sujeito existe antes no social e quando é apreendido e modificado pelo sujeito e devolvido para a sociedade passa a existir no plano interno ao sujeito. A criança vai nessa interação aprendendo e se modificando. 
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